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INTRODUÇÃO
O ensino de Geometria é essencial para o raciocínio lógico e a resolução de problemas, mas apresenta altos índices de dificuldades, devido à predominância de metodologias expositivas e à fragilidade na formação docente (SANTOS, 2014). Isso leva a práticas centradas na memorização, pouco eficazes para aprendizagens significativas.
A perspectiva inclusiva exige considerar a heterogeneidade dos estudantes, compreendendo inclusão como equidade de acesso, permanência e sucesso (MANTOAN, 2015; CARVALHO, 2010). Nesse cenário, tecnologias digitais como os simuladores PhET oferecem alternativas que estimulam protagonismo e engajamento. O Construtor de Áreas permite manipular figuras geométricas virtuais, visualizar relações e construir conceitos de forma ativa (VELASCO, 2024). O estudo busca responder: como o uso do simulador Construtor de Áreas pode favorecer a aprendizagem de conceitos geométricos em uma perspectiva inclusiva? Para isso, analisa suas contribuições para o ensino da Geometria, verificando impactos na compreensão conceitual, na motivação e na formação docente no uso de tecnologias digitais.
[bookmark: _heading=h.4wk54a2383ql]FUNDAMENTOS TEÓRICOS
A educação inclusiva, entendida como paradigma que valoriza a diversidade e assegura escolarização de qualidade, exige transformações pedagógicas e sólida formação docente (MANTOAN, 2015; GLAT, 2007; CARVALHO, 2010). No Brasil, políticas como a PNEE-EI (2008) e a LBI (2015) reforçam esse compromisso. Metodologias ativas associadas a tecnologias digitais permitem transformar conteúdos abstratos em experiências interativas, favorecendo a aprendizagem (FERREIRA, 2024). Os simuladores PhET exemplificam essa abordagem, oferecendo manipulação de variáveis e construção de conceitos de modo visual e dinâmico. Estudos mostram benefícios em contextos inclusivos, como maior autonomia e confiança de estudantes com TEA (SILVA et al., 2024).
Vygotsky (1998) destaca o papel mediador das ferramentas culturais, Ausubel (2003) evidencia a importância dos conhecimentos prévios e Moran (2012) ressalta o potencial dos recursos digitais para experiências diversificadas. Para eficácia, entretanto, tais recursos devem integrar sequências didáticas estruturadas (HOMA; GROENWALD, 2016). Nesse sentido, a Engenharia Didática (BROUSSEAU, 1997; ARTIGUE, 1992) fornece bases metodológicas para alinhar teoria e prática, adaptando-se a diferentes perfis estudantis (SAMPAIO; BITTENCOURT, 2024). Assim, o Construtor de Áreas pode atuar como ferramenta mediadora da aprendizagem significativa e da construção social do conhecimento, consolidando-se como estratégia eficaz para o ensino de Geometria inclusiva.
[bookmark: _heading=h.1yblbx8jvpu]METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa aplicada, qualitativa e propositiva, com foco na elaboração de um guia metodológico para professores de Matemática. A metodologia incluiu revisão bibliográfica nacional e internacional sobre ensino de Geometria, inclusão e tecnologias digitais (SANTOS, 2014; VELASCO, 2024), além da análise do simulador PhET – Construtor de Áreas como recurso central. O simulador, gratuito e online, oferece os ambientes “Explorar”, para construção de figuras a partir de blocos virtuais, e “Jogo”, com desafios progressivos em formato lúdico. A mediação docente orienta desde construções simples até comparações entre figuras com mesma área e diferentes perímetros, estimulando formulação de hipóteses e definição de regras gerais. O recurso mostrou-se especialmente útil para estudantes com deficiência intelectual e TEA, por favorecer autonomia, motivação e aprendizagem significativa. O guia proposto inclui etapas como diagnóstico inicial, exploração orientada e atividades adaptadas com recursos visuais e digitais.

Figura 1. Escolha do nível com Construtor de Área



Figura 2. Construtor de Área dando feedback.



Figura 3. Construtor de Área explorando cálculo mental.


[bookmark: _heading=h.734lpb2b37ga]ANÁLISE DE DADOS
Os resultados indicam que o Construtor de Áreas favorece a compreensão de conceitos geométricos e amplia o engajamento. A exploração inicial destacou-se pelo caráter lúdico, descrito pelos alunos como “aprender brincando”. Nas tarefas orientadas, houve maior facilidade em relacionar unidades de medida, compor figuras complexas e calcular áreas, confirmando a relevância da aprendizagem significativa (AUSUBEL, 2003).
Estudantes com dificuldades avançaram em seu próprio ritmo, corrigindo erros e validando hipóteses, o que remete à zona de desenvolvimento proximal (VYGOTSKY, 1998). Nos jogos digitais, destacou-se a clareza na diferenciação entre área e perímetro e o incentivo ao trabalho colaborativo, que fortaleceu a dimensão social da aprendizagem. Do ponto de vista inclusivo, o simulador atendeu a diferentes estilos de aprendizagem, reforçando autonomia discente e o papel mediador do professor. Assim, confirma-se o potencial dos recursos digitais, quando planejados intencionalmente, como aliados no ensino de Geometria inclusiva.
[bookmark: _heading=h.9tv2p2knlu9n]CONCLUSÕES
Conclui-se que o Construtor de Áreas constitui estratégia pedagógica eficaz, ao favorecer a compreensão conceitual, estimular motivação e apoiar práticas inclusivas. O recurso contribuiu para reduzir a ansiedade em relação à Matemática e atendeu a diferentes estilos de aprendizagem, reafirmando o princípio da equidade escolar. Os resultados, contudo, têm caráter ilustrativo, pois baseiam-se em proposta metodológica sem coleta empírica. Recomenda-se a realização de pesquisas futuras que validem e ampliem as evidências em diferentes níveis de ensino e contextos. Destaca-se a necessidade de formação docente que integre criticamente tecnologias digitais, ampliando seu potencial para inclusão e aprendizagem significativa. Sugere-se também investigar simuladores em outros conteúdos matemáticos e perfis de estudantes, consolidando práticas inovadoras para a escola contemporânea.
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